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N
ão dá para reclamar
do cenário. O estádio
Giulite Coutinho, com
sua grama ressecada e

paredes desbotadas, serviu mais
ou menos como uma prévia do
que aguarda do Inter em 2017.
Foi lá, no acanhado estádio do
América, no subúrbio carioca,
longe do glamour da zona sul,
que o Inter encerrou seu périplo
de tormentos em 2016 e sacra-
mentou o seu rebaixamento pa-
ra a segunda divisão. Nem fazer
a sua parte o time montado por
Vitório Piffero conseguiu fazer.

Apenas empatou com o Flumi-

nense por 1 a 1, resultado que
faz justiça à trajetória colorada
durante toda a temporada.

Como seria de se esperar, o
Inter começou o jogo mostrando
toda a ansiedade de uma parti-
da histórica. Apesar disso, fo-
ram os colorados que levaram
perigo pela primeira vez. Aos 2
minutos, Valdívia recebeu de Vi-
tinho e, mesmo atrapalhado, ar-
rematou próximo do poste.

A partir daí, o Fluminense to-
mou conta da partida. Aos 12 mi-
nutos, Scarpa chutou da entra-
da da área e obrigou Danilo a fa-
zer uma defesa milagrosa. Em
seguida, aos 35, Richarlysson
chutou por cima do travessão,
em novo lance de perigo.

Aos 42 minutos, o jogo mos-
trou, na tarde abafada de Mes-
quita, que o Inter poderia dar
uma reviravolta (ledo engano) no
destino. Depois de um contra-ata-
que, Richarlysson ficou na frente
de Danilo. Para evitar o arrema-
te, Alex fez carga por trás. Ele jo-
gou-se ao chão e o árbitro Héber

Roberto Lopes marcou o pênalti.
O próprio Richarlysson foi pa-

ra a cobrança. Ele tomou distân-
cia e, após refugada, chutou sem
muita força. Danilo foi na bola e
pegou firme, fazendo a torcida
colorada no Giulite Coutinho co-
memorar como se fosse um gol.
Definitivamente, Danilo não me-
receria a queda de divisão.

O primeiro tempo terminou
com o Inter ainda na zona de re-
baixamento, mas a apenas um
gol da redenção. Afinal, longe
dali, nem Sport nem Vitória con-
seguiam vencer seus adversá-
rios. Ou seja, permaneciam ao
alcance dos colorados, que ain-
da precisavam da vitória.

Mas o segundo tempo foi
cruel. Quando o cronômetro de
em Mesquita marcava 9 minutos,
o Sport abriu o placar contra o Fi-
gueirense em Recife. Os poucos
milhares de torcedores que esta-
vam no Giulite Coutinho começa-
ram a provocar os colorados. O
Inter estava sendo rebaixado.

Lisca foi para o tudo ou na-

da. Tirou Alex e Valdívia para
as entradas de Andrigo e Ferra-
reis. O Inter esboçou uma pres-
são, sempre deixando generosos
espaços na defesa. A cartada fi-
nal do técnico foi colocar Ariel,
aos 24, no lugar de Vitinho.

O gol que sepultou as espe-
ranças coloradas ocorreu aos 26
minutos, quando Douglas rece-
beu de Wellington e chutou para
o gol. A bola desviou na zaga co-
lorada antes de bater nas redes.
Aos 35, o Flu quase ampliou,
mas Danilo fez nova defesa mila-
grosa após chute de Wellington.
A bola ainda bateu na trave.

A torcida do Fluminense —
que já esteve até na terceira di-
visão — aumentou o nível de go-
zação. E passou a gritar “olé”
enquanto os jogadores colora-
dos, completamento perdidos,
tentavam fazer alguma coisa. O
Inter ainda marcou um inútil gol
com Ferrareis aos 41 minutos.

Foi triste e foi histórico. O In-
ter caiu. Com um mínimo de dig-
nidade, mas caiu.

TRISTEZA COLORADA

Inter apenas empata no Rio e
está rebaixado para a Série B
Timeencerrapéssima
campanhano ano com
empateem 1a 1 com o
Fluminenseesela seu
primeirorebaixamento


